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 Ata da 16ª Sessão Especial da Assembleia Legislativa 

do Estado da Bahia, 
em 26 de abril de 2019. 

                               Deputado Nelson Leal. Às 10h33, o Sr. Presidente, invocando a 

proteção de Deus, declarou aberta a Sessão em comemoração aos “70 anos do Tradicional Afoxé 

Filhos de Ghandy”, proposta pela Deputada Olivia Santana. Compuseram a Mesa dos trabalhos os 

Srs: Deputada Olivia Santana; Deputado Zó; Fabya Reis, Secretária de Promoção da Igualdade 

Racial, representando o Governador Rui Costa; Lidivaldo Britto, Desembargador do Tribunal de 

Justiça da Bahia, representando o Presidente do Tribunal de Justiça da Bahia, Desembargador 

Gesivaldo Britto; Nadja Brito Bastos, Promotora de Justiça, representando a Procuradora-Geral de 

Justiça Ediene Santos Lousado; Paulo César Miguez de Oliveira, Vice-Reitor da Universidade Federal 

da Bahia, representando o Reitor João Carlos Salles Pires da Silva; Rafson Saraiva Ximenes, 

Defensor Público-Geral; Sílvio Humberto, Vereador de Salvador; Gilsoney de Oliveira, Presidente do 

Afoxé Filhos de Ghandy; Kelsang Tenchog, Monge do Centro Budista Kadampa de Salvador; Tenente-

Coronel PM Antônio Arnaldo da Silva Neto, representando o Comandante-Geral Coronel PM Anselmo 

Brandão; Luís Gavazza, Presidente da Bahiagás; Flávio Santiago, Presidente do Sindicato dos 

Estivadores de Salvador; e Tonho Matéria, cantor e compositor. O Afoxé Filhos de Ghandy, a convite 

do Sr. Presidente, adentrou o Plenário ao som dos percursionistas do Grupo. Após a execução do 

Hino Nacional, foi exibido um vídeo com o cantor Gilberto Gil discorrendo sobre a história do Gandhy. 

A Deputada Olivia Santana cumprimentou todas as gerações que fizeram a história do Afoxé Filhos 

de Gandhy na pessoa do Presidente Gilsoney. Ressaltou a importância cultural do Gandhy para 

diversos artistas, a exemplo de Gilberto Gil, filho ilustre deste Afoxé, que muito contribuiu para a 

história do Bloco. Recordou a criação do Gandhy no dia 18 de fevereiro de 1949 pelos estivadores do 

Porto de Salvador, um ano após a morte de Mahatma Gandhi. Disse que o Sr. Durval Marques da 

Silva, conhecido como Vavá Madeira, diante da impossibilidade do bloco “Comendo Coentro” desfilar, 

sugeriu a criação, com a participação de outros estivadores, do Afoxé Filhos de Gandhy, que teve a 

grafia do líder indiano alterada para evitar represálias, tendo em vista a intervenção governamental 

no sindicato da categoria. Afirmou a importância cultural que os afoxés têm para o Carnaval e a 

população negra, pela transformação social que trazem. Disse que enquanto Secretária de Políticas 

para as Mulheres levou ao Afoxé Filhos de Gandhy a campanha de enfrentamento à violência contra 

as mulheres. Destacou que o Afoxé Filhos de Gandhy é um patrimônio cultural da Bahia, defendeu a 

luta pela paz e finalizou expressando o desejo de um dia ver mulheres no grupo. O Sr. Presidente, 
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antes de passar a condução dos trabalhos à Deputada Olivia Santana, teceu comentários acerca do 

Gandhy. O Sr. Flávio Santiago leu o trecho de uma obra ainda não publicada do estivador Toinho 

Canário acerca da origem do Bloco. O Sr. Luís Gavazza afirmou que a Sessão resgata a importância 

cultural do Afoxé Filhos de Gandhy para a Bahia e consolida a africanidade de Salvador. Discorreu 

sobre o papel da Bahiagás na preservação da cultura baiana por meio de patrocínios a diversas 

entidades, com destaque para o Afoxé Filhos de Gandhy. Disse que o Governador Rui Costa preside 

uma curadoria que trata da participação governamental no Carnaval, desde a segurança pública até 

a participação empresarial no evento. Por fim, ressaltou o orgulho de contribuir para a valorização 

deste Bloco tão ligado à luta do povo negro. O Deputado Zó disse que o Afoxé Filhos de Gandhy faz 

o sertão entender o poder da resistência negra, traçando um paralelo entre as culturas do sertão e do 

litoral. Registrou que durante o período que atuou como Secretário de Cultura de Juazeiro teve o 

privilégio de colocar na rua o primeiro afoxé do Município, o Filhos de Zaze. O Sr. Paulo Miguez disse 

que na origem do Afoxé Filhos de Gandhy existia uma resistência muito grande à Coroa Britânica por 

parte dos estivadores, que defendiam a independência da Índia. Registrando a presença do músico 

Aroldo Macedo, afirmou que o Afoxé Filhos de Gandhy e o Trio Elétrico foram as duas grandes 

expressões culturais que anunciaram a chegada da modernidade à Bahia. O Vereador Sílvio 

Humberto afirmou ser um dos Filhos de Gandhy, reportando o histórico dele junto ao bloco. Ressaltou 

que afoxé é o candomblé de rua e recordou o preconceito e declínio vividos pelos afoxés, destacando 

a atuação fundamental de Gilberto Gil para o soerguimento do Filhos de Gandhy. O Desembargador 

Lidivaldo Brito recordou que a admiração pelo Afoxé Filhos de Gandhy nasceu quando era pequeno 

e os pais o levavam para assistir ao Carnaval, oportunidade em que se maravilhava ao ver passar o 

“tapete branco” formado pelos integrantes do Bloco. Traçou um paralelo entre o ano de falecimento 

de Gandhi e o Município de Salvador, através de diversas datas que têm o número nove em comum. 

Afirmou que a simbologia de resistência e luta guiou a escolha dos estivadores pela criação de um 

afoxé. O Sr. Tonho Matéria expressou o orgulho em ver uma mulher negra assumir pela primeira vez 

um mandato no Legislativo Estadual. Disse que a inspiração para escrever músicas para o Gandhy 

vem da energia do Bloco. Lembrou a ancestralidade trazida por Gilberto Gil ao convocar todos os 

deuses de África para ver os Filhos de Gandhy na avenida. Agradeceu ao Afoxé Filhos de Gandhy, 

na pessoa do Presidente Gilsoney, pelo cuidado com diversos artistas e blocos baianos. O Sr. Kelsang 

Tenchog leu uma mensagem de em prol da paz mundial. A Sra. Presidente procedeu a entrega de 

placa comemorativa ao mais antigo integrante do Afoxé Filhos de Gandhy, Sr. Antônio do Caixão, 

representado pelo Sr. Hildelson Damião dos Prazeres, e homenageou as turbanteiras, representadas 

pelas Sras Crispina Raimunda, Janaína Santos e Rosangela Nascimento. Após receber uma placa 

comemorativa do Sr. Rafson Saraiva pelos 70 anos do Afoxé Filhos de Gandhy, o Sr. Gilsoney de 

Oliveira afirmou à Deputada Olivia Santana que jamais uma mulher desfilará pelos Filhos de Gandhy 
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e lhe agradeceu pela homenagem, tecendo comentários elogiosos e justificando o título de “madrinha” 

do Afoxé Filhos de Gandhy pelo apoio dado nos momentos de dificuldade. Agradeceu ao Governador 

Rui Costa pelo empenho suprapartidário em prol do bloco. Narrou a história do Afoxé dos Filhos de 

Gandhy, desde a origem até os dias atuais. Enalteceu o Gandhy e solicitou o apoio dos parlamentares 

para registrar em livro os 70 anos de história do Afoxé. Negou que os colares sejam para ser trocados 

por beijos, disse que a mulher deve ser conquistada e destacou o ecumenismo presente no Gandhy. 

Finalizou pedindo a benção de Oxalá ao Afoxé Filhos de Gandhy. A Secretária Fábya Reis registrou 

o orgulho pelo caráter de resistência afro-brasileira representado pelo Afoxé Filhos de Gandhy, 

destacando a importância da publicação do livro sobre os 70 anos do Bloco, e desejou vida longa ao 

Gandhy. Durante a Sessão, a Sra. Presidente registrou a presença de diversas autoridades civis e 

militares no evento. A Sra. Presidente, em nome do Poder Legislativo da Bahia, agradeceu a presença 

de todos e declarou encerrada a Sessão. 
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